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pelo ambiente, dominação pelo biopoder. 

Frente a esse contexto social, e dadas suas implicações no que concerne à vida emocional dos sujeitos 
no nosso tempo, o que pode a Psicanálise? Com cautela e com as reservas próprias de quem conhece as 
sutilezas do psiquismo e as armadilhas a que está sujeito o trabalho terapêutico, vários artigos lançam 

self  do manejo 

Vilutis), depressivos (Lucia Fuks), transgressores (Mara Caffé), etc.  
(ou seja, na esfera narcísica), 

na esfera de sintomas mais ego-sintônicos), e no incentivo às possibilidades de simbolização/sublimação, 
sempre respeitando as limitações que elas possam apresentar nos sujeitos particulares. 

Talvez se possa resumir a impressão deixada pela leitura deste excelente livro dizendo que, para a 
ra o que consideram 

nefasto nas modalidades de subjetivação próprias à contemporaneidade. E isso não porque acalentem a 
  nossa disciplina sempre foi nietzscheanamente 

unzeitgemässig, crítica do seu tempo  mas porque, assim como Freud, acreditam no valor da autonomia ( = 
outorgar-se por si mesmo  auto  regras  nómoi  de conduta) possibilitada pela constituição de uma 
experiência própria. 

Esse conceito (que os iluministas alemães conheciam como Erfahrung) se relaciona com o de vivência 
(Erlebnis), mas não se confunde com ele. Denota antes a sedimentação e a integração tanto quanto possível 
harmoniosa das vivências, num processo de construção de si (Bildung) que incorpora a herança da 
civilização, e ao mesmo torna o sujeito apto a contribuir para o avanço dela. Um eco distante dessa 
concepção está presente no que Fédida denomina depressividade, algo bem próximo da noção kleiniana de 
posição depressiva, nos seus aspectos de integração e de condição para uma vida psíquica rica e criativa. 

Nesse sentido, parece adequado que, nas páginas finais do livro, Mario Fuks faça o elogio da passagem de 

 
Psicologia das massas, e acrescentando-lhe sua própria pitada de sal, ele oferece uma visão sem ilusões, mas 

o e na 
 

Politicamente progressista, eticamente emancipatória, e psicanaliticamente conforme as melhores 
possibilidades do humano, essa visão condiz com os propósitos do Departamento, e com as amostras do que 
nele se produz aqui comentadas. Elas fazem de Psicanálise em Trabalho uma obra indispensável a quem  
parafraseando o título de um opúsculo de Kant  -
ele tem a dizer sobre o mundo em que vivemos. 
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Winnicott 
1.Winnicott, 1975, p. 14. 
2. Graña cita Marie-Christine Laznik, que aponta três tempos para estes movimentos compartilhados. No primeiro tempo, o bebê suga o seio para satisfazer uma 

necessidade biológica; no segundo tempo, ocorre a erotização do ato e o bebê suga os dedos ou outro objeto (autoerotismo); no terceiro tempo, evidencia-se 
o uso erótico do corpo, pelo bebê, para promover a promoção do gozo do Outro: aqui a mutualidade efetivamente se torna visível, com o bebê se deleitando 
com o prazer que é capaz de produzir, estendendo um dedo do pé ou da mão em direção à boca da mãe, que fingirá que o morde ou engole. O bebê se faz 
sugar ou morder, oferecendo-se como objeto de gozo da mãe, que o erotiza. A experiência de mutualidade inauguraria a comunicação entre mãe e bebê e a 
não ocorrência do terceiro tempo poderia ser indicadora de risco de desenvolvimento autístico do bebê. 

3.Infelizmente falecido há pouco; fará falta neste campo, para o qual sempre contribuiu significativamente. 
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